
 
 
 
 
 
                                
 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DA PENITENCIÁRIA INDUSTRIAL MARCELO 

PINHEIRO (PIMP) 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em  05 de dezembro às 09h00, o Núcleo de Política Criminal e Execução 

Penal da Defensoria Pública do Estado do Paraná esteve presente na  

Penitenciária Industrial Marcelo Pinheiro, localizada na Rodovia BR-277 - KM 

579, Cascavel-PR, 85818-560, para a realização de inspeção das condições das 

carceragens, em cumprimento ao disposto no artigo 81-B, inciso V, da Lei de 

Execução Penal, no artigo 4º, incisos XI e XV, da Lei Complementar Estadual 

136/2011 e no artigo 4º, incisos XI e XVII, da Lei Complementar Federal n. 80/94. 

Compareceu à inspeção o Coordenador Auxiliar do NUPEP, Defensor 

Público Pedro Bruzzi Ribeiro Cardoso, a Assessora Rafaela Martins da Silva e a 

Assistente Social Janaína Alves Teixeira, que foram recepcionados pelo policial 

penal Gilberto Pedro, que franqueou o acesso da Defensoria Pública à unidade.  

É objetivo comum das inspeções identificar os principais problemas nas 

unidades prisionais, buscando-se contribuir tanto para o fim das violações de 

direitos a que normalmente estão sujeitas as pessoas privadas de liberdade, quanto 

à melhoria das condições de trabalho dos seus servidores.  

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela direção e 

servidores da unidade, observação direta da Defensoria Pública e entrevista com 

os custodiados. 

 

2. INFORMAÇÕES REPASSADAS PELA EQUIPE DA UNIDADE 

A) Identificação e administração do estabelecimento 

A Penitenciária Industrial Marcelo Pinheiro, conhecida como PIMP, é um 

estabelecimento penal destinado exclusivamente à custódia de pessoas do sexo 

masculino.  



 
 
 
 
 
                                
 

Segundo informado durante a inspeção, a unidade foi inaugurada no ano de 

2002, e encontra-se com sua estrutura regularizada, possuindo laudos vigentes da 

Defesa Civil e do Corpo de Bombeiros, bem como vistoria realizada pela Vigilância 

Sanitária.  

 

A unidade conta com aproximadamente 36 policiais penais do sexo 

masculino. No que tange a equipe técnica, a unidade conta com assistente social, 

psicóloga e equipe de enfermagem própria.  

Ademais, foi esclarecido que a unidade não está passando por obras no 

momento e não utiliza estruturas do tipo "shelters" (contêineres) para o alojamento 

dos custodiados. 

Ressalta-se que há base do SOT na unidade. 

B) Lotação do estabelecimento e perfil das pessoas presas: 



 
 
 
 
 
                                
 

Note-se que a capacidade total do estabelecimento indicada pelo diretor é a 

mesma informada no relatório do Conselho Nacional de Justiça1, qual seja, 360 

(trezentas e sessenta) vagas.  

Na data da inspeção, o número de pessoas presas era de 439 (quatrocentas 

e trinta e nove), de modo que, considerando a capacidade total indicada pela 

unidade, a unidade conta com uma superlotação de 79 (setenta e nove) pessoas 

privadas de liberdade, ou seja, uma superlotação de aproximadamente 122% 

(cento e vinte e dois por cento). Deste contingente, a grande maioria, totalizando 

428 pessoas, já possui condenação, enquanto apenas 11 se encontram na 

condição de presos provisórios. 

No que tange à organização interna, foi relatado que não há critérios de 

separação rígidos entre os custodiados. Não há divisão entre réus primários e 

reincidentes, nem separação física entre presos provisórios e sentenciados. Da 

mesma forma, não ocorre separação baseada na natureza do delito cometido. 

Quanto ao perfil específico da população e grupos vulneráveis, a unidade 

informou que não há, no momento, custodiados acometidos por doenças 

infectocontagiosas, nem identificação oficial de facções criminosas atuantes no 

local. Também não há preso civil ou aguardando vaga em Hospital de Custódia e 

Tratamento Psiquiátrico. Foi relatada a presença de estrangeiros na unidade, 

especificamente de nacionalidade paraguaia, embora a equipe não tenha sabido 

precisar o quantitativo exato. Não há registros de pessoas autodeclaradas 

LGBTQIAPN+ ou indígenas na unidade. Por outro lado, a unidade abriga 05 (cinco) 

pessoas idosas com idade superior a 70 anos e possui pessoas com deficiência 

(PCDs), sendo detalhado que há 02 pessoas que fazem uso de cadeira de rodas, 

02 pessoas que fazem uso de muletas devido à ausência de membros inferiores e 

01 pessoa com deficiência auditiva. 

Quanto à estrutura física, a unidade é dividida em 05 (cinco) galerias, sendo 

que cada galeria comporta 24 (vinte e quatro) celas. 

No que diz respeito ao banho de sol, o banho de sol é assegurado, ocorrendo 

às sextas e sábados, com duração aproximada de uma hora e meia por dia.  

                                                           
1 Conforme informações constantes no site <https://www.cnj.jus.br/inspecao_penal/mapa.php>. Data de 

acesso 10 de dez. de 2025. Nota-se que as informações do relatório do referido site datam de 03/09/2025. 

https://www.cnj.jus.br/inspecao_penal/mapa.php


 
 
 
 
 
                                
 

C) Instalações e serviços 

Em relação às condições de acomodação, foi informado que, apesar de 

haver colchões e cobertores suficientes para todos os custodiados, a unidade não 

dispõe de camas para todos. Em decorrência disso e da lotação acima da 

capacidade, a média é de que, em cada cela, ao menos uma pessoa durma em 

colchão no chão. Não foram relatados casos de presos dividindo o mesmo colchão 

ou dormindo sentados/revezando para dormir. 

Sobre os serviços básicos, a unidade não fornece banho quente. Quanto ao 

abastecimento de água, foi relatado um problema estrutural no encanamento 

(antigo e com excesso de pressão) que obriga a realização de racionamento 

involuntário para manutenção, ocorrendo geralmente no período noturno, das 

21h00 às 06h00. 

No âmbito da saúde, a unidade possui estrutura de dispensário de 

medicamentos e ambulatório médico. As consultas médicas são realizadas na 

própria unidade, com frequência de duas vezes por semana, variando o número de 

atendimentos conforme a demanda apresentada.  



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

Há também atendimento odontológico na própria unidade, sendo realizadas 

escoltas externas apenas quando necessário. O atendimento odontológico é 

fornecido pelo Município e pela UNIOESTE.  

 

A assistência em saúde mental conta com consultas psiquiátricas na unidade 

e atendimento psicológico, ressaltando-se que a profissional de psicologia é 

compartilhada com a Penitenciária Estadual de Cascavel (PEC). Para os casos que 

demandam acompanhamento pelo CAPS, a unidade providencia a escolta dos 

pacientes. 

As demais assistências previstas na LEP são garantidas através de 

assistente social do quadro do DEPPEN, assistência jurídica via assessoria da 

Defensoria Pública e assistência religiosa, prestada por diversas congregações 

(Católica, CCB, Adventista e Congregação). 

No que tange ao lazer, a unidade possui local apropriado.  

Ademais, verifica-se que a unidade possui parlatório para a realização de 

audiência na modalidade virtual e para a realização de web visitas. 



 
 
 
 
 
                                
 

D) Disciplina e ocorrências: 

No que tange às infrações disciplinares, a própria unidade apura as referidas 

infrações, sendo que a defesa técnica é realizada pela Defensoria Pública ou por 

advogado constituído. 

Segundo informado, as principais infrações registradas envolvem a 

apreensão de drogas e aparelhos celulares, materiais estes que costumam 

ingressar na unidade através do canteiro externo de trabalho.  

Um ponto relevante é a inexistência de um espaço segregado para 

isolamento disciplinar; quando ocorre uma infração, o custodiado cumpre o 

isolamento na própria cela.  

Não há histórico recente (no último ano) de ocorrências graves como 

rebeliões, suicídios ou homicídios dentro do estabelecimento.  

E) Higiene 

Os itens de higiene pessoal (sabonete, papel higiênico, pasta e escova de 

dente, aparelho de barbear) são fornecidos pelo DEPPEN, com reposição 

quinzenal. Toalhas são entregues no momento da inclusão do preso na unidade. A 

unidade conta com lavanderia para a higienização de cobertores e itens pessoais. 

Foi informado ainda que o prédio passou por dedetização recentemente. 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

F) Alimentação 

A empresa responsável pela alimentação é a Verona Serviços LTDA (CNPJ 

nº 30.431.915/0001-12). 

 

A rotina alimentar segue os seguintes horários de distribuição: o café da 

manhã é servido às 05h15, o almoço às 11h20 e o jantar no final da tarde, entre 

16h30 e 17h00.  

Existe uma comissão de recebimento de alimentação responsável por aferir 

a qualidade, o peso e a temperatura das refeições entregues. Caso a alimentação 

chegue imprópria para consumo, a ocorrência é registrada no sistema PPWeb para 

que o DIAF (Divisão Administrativo Financeira) tome as providências 

administrativas via GMS.  

A unidade possui uma cozinha interna, contudo, sendo certo que esta 

estrutura é utilizada exclusivamente para o preparo das refeições dos servidores. 

É permitida a entrada de alimentos trazidos por visitantes. 

G) Vestuário 

Foi relatado que a unidade fornece regularmente o uniforme padronizado, 

composto por camiseta, calça, bermuda, blusa de frio e chinelo, não havendo falta 

de nenhum desses itens no momento da inspeção.  

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

H) Remição 

No âmbito educacional, 321 pessoas estão matriculadas no ensino regular, 

utilizando as 10 salas de aula disponíveis na estrutura. Há também oferta de ensino 

profissionalizante através de cursos da Fanduca, aplicação de exames nacionais 

(ENEM e ENCCEJA) e projetos de remição pela leitura, que contam com a 

participação de cerca de 104 custodiados. O artesanato também é fomentado, com 

a confecção de tapetes e amigurumis. 

Quanto ao trabalho, os números são expressivos: 

● Trabalho Interno: 309 presos estão implantados em atividades 

internas. Existe um barracão industrial onde atuam quatro empresas 

parceiras, com linhas de produção voltadas para calçados, panos em 

geral (limpeza/guardanapos), confecção de capas de sofá/cortinas e 

embalagens. 

● Trabalho Externo: 106 presos realizam trabalho fora da unidade.   

Ressalta-se que há outras vagas de remição, como na faxina, lavanderia, 

cozinha, barbearia, etc. No entanto, não foi informado o número de vagas e quantas 

pessoas estão implantadas nos respectivos canteiros.  

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

I) Conselho da Comunidade 



 
 
 
 
 
                                
 

O Conselho da Comunidade auxilia no tratamento penal, focando seu auxílio 

na criação e viabilização de projetos de remição e no custeio de obras de melhoria 

na estrutura física da unidade.  

O órgão também fornece insumos (linhas) para projetos de remição.  

Foi ressaltado que o Conselho não suplementa itens de higiene, 

medicamentos ou contratação de recursos humanos.   

J) Município 

Município de Cascavel aderiu ao PNAISP, auxiliando o tratamento penal 

através da disponibilização de médico clínico, médico psiquiatra e odontológico, 

quando necessário.  

Segundo informações, o médico responsável pelo atendimento no âmbito do 

Plano Nacional de Atenção à Saúde no Sistema Penitenciário (PNAISP), tem sido 

afastado das funções regulamente. Como consequência dessa lacuna, uma parcela 

significativa da demanda de saúde das unidades prisionais está sendo absorvida 

pela médica que atua através do Programa Mais Médicos (PMM). 

Foi reportado que as responsabilidades de atendimento da médica do PMM 

se estendem à Cadeia Pública e Penitenciária Estadual Thiago Borges de Carvalho 

(PETBC).  

K) Visitas 

As visitas sociais ocorrem aos domingos, nos períodos da manhã e tarde. 

Para a segurança do procedimento, a unidade utiliza equipamentos de 

escaneamento corporal (BodyScan) e detectores de metal, dispensando a 

realização de revista íntima vexatória.  

A unidade assegura o direito à visita íntima, dispondo de espaço físico 

próprio para tal, e também viabiliza a realização de visitas virtuais (web visita), 

inclusive permitindo a comunicação com familiares que também estejam privados 

de liberdade em outras unidades. 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

L) Convênios/Parcerias 

Por fim, quanto aos convênios e parcerias, a unidade mantém convênio ativo 

com a UNIOESTE e possui cartão de fundo rotativo próprio. Foi informado que não 

houve recebimento recente de verbas oriundas da Justiça Federal ou do Ministério 

Público do Trabalho, e que não há convênios com entidades privadas para a gestão 

da unidade. 

3. OBSERVAÇÕES FEITAS DURANTE A INSPEÇÃO E ENTREVISTA ÀS 

PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE 

A) ESTRUTURA EXTERNA  

A unidade prisional possui uma área extensa, comportando vários canteiros 

de trabalho, alojamentos, escola, lavanderia, barbearia, cozinha e quadra para a 

prática de esportes.  

B) CELAS 



 
 
 
 
 
                                
 

Todas as celas possuem a mesma estrutura. Possuem ventilação e 

iluminação regulares, vez que possuem ventanas, ventiladores e lâmpadas. 



 
 
 
 
 
                                
 

 

Observou-se que as celas não possuem exaustores, mas não foram 

observados sinais de umidade.  

Com relação aos banheiros, cada cela possui 01 chuveiro. No que tange aos 

sanitários, algumas celas são do tipo bacia turca e outras do tipo vaso. Ressalta-se 

que não há banho quente em nenhuma cela.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

No momento da inspeção, o odor das galerias era agradável. 

Registra-se que não houve relatos de vazamentos de água ou de insetos.  

 

C) CAMAS E COLCHÕES 

No conjunto, os colchões da unidade estão em boas condições e são de boa 

qualidade. 

No entanto, apesar de haver colchões suficientes para todos os custodiados, 

faltam camas em alguns cubículos, de modo que é necessário dormir em colchão 

no chão.  

D) VESTUÁRIO E COBERTAS 

Fora relatado pela maioria dos custodiados que a unidade fornece o 

vestuário, bem como é permitido o envio de outras peças pela família.  

Informaram que a reposição é feita através de solicitação à unidade. 



 
 
 
 
 
                                
 

Quanto às cobertas, não houve reclamações quanto a insuficiência.  

E) ALIMENTAÇÃO 

Os entrevistados avaliaram a alimentação como regular, sendo a 

temperatura avaliada como boa.  

Houve algumas reclamações com relação ao sabor do alimento.  

O Defensor Público e a Assistente Social experimentaram uma das marmitas 

servidas às pessoas presas: tratava-se de arroz, feijão, macarrão e frango desfiado. 

A comida tinha boa temperatura e sabor razoável. 

 

Ressalta-se que a quantidade de proteína servida no dia da inspeção atendia 

à quantidade prevista em contrato.  

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F) ASSISTÊNCIA SOCIAL, EDUCAÇÃO, TRABALHO E LAZER 

Verificou-se que a unidade conta com assistente social do próprio DEPPEN.  

A ausência da equipe técnica (assistente social e psicóloga) no dia da 

inspeção inviabilizou a obtenção de informações detalhadas sobre as demandas e 

o fluxo de trabalho do setor. 

No que tange ao lazer, observou-se que algumas celas possuem televisão, 

e que a unidade possui uma quadra poliesportiva.  



 
 
 
 
 
                                
 

Quanto à educação, a unidade possui escola e biblioteca. 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

G) DA SEGURANÇA 

Verificou-se que a unidade possui câmeras de segurança, BodyScan e 

detector de metais. 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

4. CONCLUSÃO 

Ante o exposto, constata-se que a Penitenciária Industrial Marcelo Pinheiro 

(PIMP), em que pese possuir estrutura física conservada e ofertar expressivas 

oportunidades de trabalho e estudo — fundamentais para a ressocialização —, 

opera atualmente com uma taxa de ocupação de aproximadamente 122%, o que 

caracteriza quadro de superlotação. 

Umuarama e Cascavel, 15 de dezembro de 2025. 
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